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Programa de Voluntariado Empresarial
O trabalho voluntário expandiu-se no mundo como parte do processo de globalização. Chegou ao Brasil por meio das multinacionais norte-americanas, pois nos Estados Unidos esta é uma prática já culturalmente enraizada. 

	Trabalho Voluntário
No Brasil, o primeiro levantamento sobre o voluntariado empresarial foi realizado pelo CEATS – Centro de Estudos em Administração do Terceiro Setor – na Universidade de São Paulo. Nesta pesquisa foi constatada a existência de vários tipos de iniciativas e diversas estruturas, além da evidência de que o modelo de voluntariado empresarial, entre nós, ainda está em construção. LINK


O voluntariado congrega, dentro do mundo empresarial, um conjunto de ações que objetivam incentivar o envolvimento dos empregados e seus familiares, colaboradores e parceiros em atividades socialmente comprometidas. Embora não seja obrigatório que as empresas vinculem suas estratégias negociais com as estratégias de atuação social, uma integração bem planejada pode potencializar seus efeitos. 
O apoio ao voluntariado dentro da empresa deve surgir como uma conseqüência do compromisso social assumido por ela. A partir desta perspectiva, o estímulo às ações voluntárias é um poderoso meio de conduzir o público interno a incorporar o conceito de responsabilidade social.


Voluntariado Empresarial é um conjunto de ações realizadas pelas empresas para incentivar e apoiar o envolvimento de seus empregados, familiares, ex-empregados e parceiros em atividades orientadas para as ações sociais com as quais a empresa está comprometida.

É claro, pois, que uma empresa será bem sucedida apenas em seus esforços para implantar este tipo de atitude e engajamento nos seus empregados e colaboradores, sensibilizando, ainda, familiares e demais membros da comunidade quando ela é a primeira a assumir responsabilidades e compromissos, tanto interna quanto externamente. 

Já dissemos que responsabilidade social começa em casa. Uma empresa que não oferece aos seus funcionários condições dignas de trabalho, remuneração justa, instalações seguras, que não dá oportunidades de progresso profissional, que não está aberta ao diálogo, que não concede os benefícios que outras empresas do setor oferecem, que não respeita a legislação trabalhista..., bem, uma empresa assim não convence ninguém de suas “boas intenções”.


E, cá entre nós, qualquer programa de ação social que a empresa tencione desenvolver deve contar com o apoio, principalmente, dos seus empregados. Eles são os primeiros a “vestir a camisa” e “vender o peixe” da empresa. Quando o empregado está convencido da importância dos projetos propostos pela empresa para beneficiar, em particular, a comunidade na qual ele está inserido ou atender a uma demanda social maior, como campanhas que combatem a violência contra as crianças, o analfabetismo, a fome etc... bem, quando este empregado acredita mesmo que a sua empresa vai fazer algo realmente efetivo, ele é o primeiro não só a “enfiar a cara” no trabalho como a defender sua empresa e alardear aos quatro ventos a satisfação e orgulho de fazer parte disto tudo e o amor que sente pelo seu trabalho e pela sua empresa.   
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Você não iria adorar uma empresa que lhe desse condições dignas de trabalho e remuneração justa, com reconhecimento profissional, oportunidades de crescimento e, além de tudo isso, ainda se empenhasse em oferecer condições melhores de vida para sua comunidade e para a sociedade como um todo??? 

Oportunidades e riscos do Terceiro Setor

Os programas, projetos e ações da cidadania corporativa apresentam oportunidades para:
· investimento no pessoal;

· investimento no negócio;

· fortalecimento da imagem e da reputação institucionais.

Como e em que o trabalho voluntário pode transformar-se em uma oportunidade para a empresa? 

Em primeiro lugar, é preciso ter em mente que não existe responsabilidade social sem a participação do público interno. Funcionários não identificados com esta política podem pôr a perder todo um programa de ação social. 

Em segundo lugar, o trabalho voluntário pode ser um excelente veículo para a Educação Corporativa. Sua prática influencia favoravelmente a cultura da empresa, melhora o clima organizacional e fortalece a imagem e a reputação da empresa, trazendo-lhe ganhos proporcionalmente maiores que os próprios recursos investidos. 

Um programa de voluntariado sintonizado com os objetivos de negócio da empresa é uma excelente estratégia.  

Etinildo falando
Você não terá nenhuma dificuldade em reconhecer a estratégia de uma famosa marca de produtos alimentícios que desenvolve programa de educação alimentar; uma indústria farmacêutica que tem programa de ações voltadas à saúde; uma empresa de cosméticos naturais que investe em projetos ambientais... e por aí vai!


Além disso, um PVE bem planejado pode ajudar de outras maneiras nos negócios:
· conquistar e manter os melhores talentos do mercado;

· reforçar a imagem e a reputação da empresa;

· conquistar credibilidade;

· interiorizar conceitos e desenvolver habilidades nos funcionários;
· conquistar a clientela;

· estimular profissionalmente os funcionários;

· fortalecer ligação da empresa com a comunidade na qual está inserida.

Outrossim, a implementação de um programa de trabalho voluntário na empresa traz algumas vantagens preciosas para a Cultura empresarial e para a Educação corporativa, o que repercute intensamente na política de gestão dos Recursos Humanos.

Mas, para entendermos o peso e a importância disso, é necessário aprofundar nossas reflexões sobre a natureza do próprio... trabalho.

Ao analisarmos o texto constitucional de 1988, verificamos no Título Da Ordem Social que esta, no Estado brasileiro, deve basear-se no primado do trabalho e ter como objetivo o bem-estar e a justiça social. Também a Ordem Econômica deve ter como fundamento a valorização do trabalho humano e como objetivo assegurar a todos os cidadãos uma existência digna.  


Nos últimos dois séculos, assistimos a um massivo investimento na disciplinarização da classe trabalhadora e na organização do espaço social. A participação do Estado foi de importância visceral nesta empreitada.

Hoje, as economias altamente tecnologizadas e virtualizadas, centradas no capital financeiro, não mais necessitam do corpo no processo produtivo, em conseqüência, as políticas públicas, que organizavam o espaço social e disciplinavam a classe trabalhadora já não têm mais importância. O mercado, agora, regula tudo. Poderia ser de outra forma?
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Domenico De Masi, o famoso sociólogo italiano do trabalho, diz que sim: em sua obra, ele nos expõe uma sociedade na qual será possível viver trabalhando menos tempo e com mais tempo livre para o “ócio criativo”: atividades de lazer, trabalho voluntário, atividades filantrópicas, aprimoramento pessoal, dedicação à vida familiar e até aos valores espirituais. Imagine só: trabalhar menos horas em cada semana ganhando o que você ganha hoje. O que você faria? Arrumaria um segundo ou um terceiro emprego no tempo disponível para ganhar mais e aumentar o seu nível de consumo? Mas, e se você já ganhasse muito bem? É essa a aposta de De Masi: a maioria de nós, colocados nessa situação, ao invés de trabalhar mais, movidos pela ambição, bem, a maioria de nós dedicar-se-ia àquilo que não temos tempo de fazer, exatamente por trabalharmos demais. Ah, que maravilha!

Você já parou para pensar no que é o trabalho? Por que trabalhamos ou por que temos que assumir a maldição bíblica do “ganharás o teu pão com o suor de tua fronte”?

O trabalho “dignifica” o homem? Qual o valor do trabalho humano? Como se põe preço nisso?

A palavra trabalho vem do latim tripalium: uma adorável forma de tortura onde se arrancavam as tripas da pessoa ainda viva, uau! Deve ser por isso que qualquer trabalho dá sempre muito trabalho!

Foi com o trabalho que a humanidade transformou a face da terra. Nós criamos cultura onde só existia natureza. Toda obra humana é fruto do trabalho.
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Como dizia Hannah Arendt, mais do que apenas com o labor de nossos corpos ou com o trabalho de nossas mãos, criamos, com nossas ações e nossos discursos, memória, História, civilização e, quem sabe, um dia criaremos uma sociedade justa.


Talvez tenhamos, um dia, uma forma de organização política e social menos injusta e desigual, um modo de produção mais eqüitativo... Bem, nós conhecemos estes discursos, não? Você já parou para pensar em que eles se baseiam? Olhe para os grandes monumentos da História. Responda: quem construiu a grande muralha da China? Quem edificou as pirâmides do Egito? Por que motivos as pessoas “quebram pedras”, “suam a camisa”? Ah, sim, com certeza, a chibata e o tronco são dois excelentes motivos. Subjugados, todos nós trabalharíamos para não morrermos ou não sermos espancados e aviltados. Sim, também trabalharíamos para termos o que comer e, daí por diante, temos uma série de outros bons motivos para trabalhar: a casa própria, a educação dos filhos, a segurança na velhice etc. etc. etc. Tem até quem trabalhe por, pasmem, por... realização profissional e pessoal, mais isso é coisa para poucos. Ou não? 
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Você lê as revistas e os jornais que todo futuro administrador habitualmente lê? O que eles noticiam? É, todos sabemos, as coisas estão meio difíceis, não é mesmo? Desemprego estrutural, desaquecimento da economia, recessão... e no meio desse cenário nada animador, vemos que as grandes empresas exigem cada vez mais qualificação. O perfil do “profissional do futuro” leva-nos, no mínimo, a uma crise de nervos... tantas novas exigências, será que daremos conta disso tudo? 


Tenho, ao menos, uma boa notícia: você também já deve ter observado que os tais headhunters, os “caçadores de talentos” valorizam as tais “atividades comunitárias”, o trabalho voluntário e coisas do gênero, não é?
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Vamos lá, me diga, o que faria você trabalhar “de graça”? Bem, se o chefe pede… ninguém irá negar, não é mesmo? Indispor-se com a chefia, nem pensar, é melhor trabalhar de graça do que perder o emprego. 

Algumas grandes empresas – que eu não vou citar, é claro – agem assim: praticamente obrigam seus funcionários ao trabalho voluntário. É só ir investigando por aí que, com certeza, você há de se deparar com algum funcionário ou ex-funcionário bastante indignado com isso. Fazer “caridade com o bolso alheio”, como dizem, não é nada... ético. Mas vamos voltar ao nosso ponto: o que faria você trabalhar “de graça”? Aliás, se você puder responder, trabalho voluntário é sempre... “de graça”? Isto leva-nos, de novo, à questão: qual o valor do trabalho? O que se “ganha” trabalhando?

Pode não parecer, mas esta é a questão central de um Programa de Voluntariado Empresarial. Você saberia responder a esta indagação?

Qual o valor do trabalho? O que se ganha trabalhando?
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Observamos, no cenário mundial contemporâneo, transformações de ordem política, econômica, social e cultural que vêm ocasionando profundas mudanças no mundo do trabalho. 


A convergência entre as metas econômicas e sociais, faz emergir novos modelos de organizações centradas na elevação da qualidade de vida de suas comunidades. Muitas destas organizações não têm finalidade lucrativa, pergunta-se então, como elas funcionam, o que as faz funcionar? Doações? Sim, mas não só de recursos financeiros, que são sempre escassos, a principal doação que as mantém é justamente o trabalho voluntário. 

O sentido do Trabalho Voluntário tem crescido em significado e em resultados. Dentro da empresa muitas são as vantagens da implementação de um Programa de trabalho voluntário. 




O trabalho voluntário cria situações para que os talentos e potencialidades não conhecidos pela empresa possam emergir. Além disso, a participação no trabalho voluntário envolve a satisfação pessoal dos funcionários que nele se engajam, o que redunda na melhoria do clima e do ambiente de trabalho, além de fortalecer a identidade organizacional.

As empresas que implementaram seu Programa de Trabalho Voluntário puderam perceber um grande interesse do voluntário na sobrevivência da organização em decorrência do desenvolvimento de uma vinculação profunda com suas atividades.
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O voluntário é um ator social e um agente de transformação, já que ele doa parte de seu tempo e o seu conhecimento prestando serviços não remunerados em benefício da comunidade. Movido por seu impulso solidário realiza um trabalho que atende às necessidades sociais mas também às suas próprias motivações pessoais. 


“Programas de motivação” dos mais variados tipos foram uma estratégia muito utilizada pelas empresas. Os resultados não eram bons, por uma razão muito simples: motivação não pode ser imposta de fora para dentro. A empresa pode mobilizar os seus funcionários para o trabalho voluntário. Pode oferecer uma série de estímulos, mas apenas isso. 

A motivação só ocorrerá se houver, em primeiro lugar e acima de tudo, compromisso e coerência. Uma empresa que proponha um programa de voluntariado sem compromisso e coerência não terá muito sucesso. 
Mas... compromisso e coerência com o quê?

É esse o ponto: ÉTICA
Ilustração: Etinildo falando:

Ética empresarial é assumir o compromisso com certos valores e assumir a responsabilidade por estes valores. Esses valores que fundamentam o trabalho voluntário, a responsabilidade social e a cidadania empresarial devem estar muito bem enraizados na cultura da empresa.
Mas, que valores são esses? 

Ética é sempre COMPROMISSO e RESPONSABILIDADE com os valores que elegemos e consagramos como matéria e essência da nossa vida em comum.

Valores
Dentre os valores que dão significado ao trabalho voluntário, destaca-se: a igualdade, o respeito à dignidade da pessoa humana, a justiça social, a solidariedade e a responsabilidade.
Lembre-se: ethos é o cimento que mantém unidos os tijolos com os quais edificamos nossa “morada” – a sociedade na qual queremos viver. 
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O mundo empresarial não é realidade estanque, destacada da vida em sociedade. Nele se vêem refletidos os mesmos valores que se encontram disseminados em todas as esferas da vida humana.

Em passado não muito distante, o estereótipo do grande empresário era um sujeito sem escrúpulos, com muita argúcia, esperteza, faro, capaz de passar por cima de tudo e de todos para chegar onde queria. Hoje, essa “imagem” com certeza será um problema.

Por que? O que mudou?
O trabalho voluntário pode ser um excelente programa de treinamento, pois as habilidades assimiladas e os talentos desenvolvidos dentro de suas ações serão também incorporados e utilizados pelos funcionários nas suas atividade profissionais.

Programa de Voluntariado Empresarial e a nova Educação Profissional
As duas faces de uma moeda – O assistencialismo foi, durante muito tempo, o eixo estruturador do trabalho voluntário não só no Brasil como em outros países periféricos. 
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A partir da década de 1990, no entanto, um novo padrão de voluntariado começou a tomar espaço: não basta apenas dar assistência aos desvalidos; o conceito-chave agora é promover a cidadania.

Muita ênfase passa a ser dada à educação e à capacitação profissional. 

Nada poderia ser mais desejável que um Programa de Voluntariado Empresarial – PVE – que ajudasse na qualificação profissional dos funcionários, não é mesmo? 


O mercado de trabalho globalizado exige maior nível de escolaridade e qualificação profissional. Por outro lado, ouvimos, com freqüência, que o emprego – a segurança no emprego – está sendo substituída pela empregabilidade. Trabalhar em determinadas empresas, no passado, era garantia de bom emprego, de vínculo empregatício que poderia durar até a aposentadoria. Hoje, o que começa interessar ao empregado é trabalhar em empresas que ofereçam condições de aumentar a sua empregabilidade.

De que forma dar-se-á a inserção do trabalhador em novas formas organizacionais e em novo modo de produção que tem por escopo o dinamismo da tecnologia, a crescente globalização e internacionalização da produção? 


A educação profissional baseada apenas na capacitação para a execução de um determinado conjunto de tarefas não faz mais sentido no contexto de um mercado de trabalho globalizado. Com o desenvolvimento da chamada “sociedade do conhecimento”, baseada em tecnologias complexas, e com a crescente internacionalização das relações econômicas, a nova educação profissional impõe que, além do domínio operacional, o trabalhador compreenda globalmente o processo produtivo. 

	Tarefas

Tarefas – a formação profissional, até meados da década de 1970, concentrava-se no treinamento do trabalhador para a execução de tarefas simples, rotineiras e previamente delimitadas. Estas tarefas enquadravam-se no padrão da produção em série. Havia uma rigorosa separação entre o planejamento e a execução. Ao grosso da classe trabalhadora cabia apenas a execução de tarefas, portanto as altas competências que capacitavam a tomada de decisões em níveis de maior complexidade eram relegadas a uma restrita minoria.  LINK
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A globalização está transformando a natureza do trabalho. Autonomia, criatividade e capacidade de processar informações complexas são habilidades que crescem em importância.

É necessário – para a constituição das novas habilidades e competências que hoje são requeridas por um mercado de trabalho em permanente mutação – que a educação profissional incorpore, em sua organização pedagógica, os novos princípios que estão reestruturando e redefinindo a organização do trabalho e da produção.

Resumo
Voluntariado Empresarial é um conjunto de ações realizadas pelas empresas para incentivar e apoiar o envolvimento de seus empregados, familiares, ex-empregados e parceiros em atividades orientadas para as ações sociais com as quais a empresa está comprometida.

O trabalho voluntário expandiu-se no mundo como parte do processo de globalização. Chegou ao Brasil por meio das multinacionais norte-americanas, mas nos Estados Unidos é prática culturalmente enraizada. 

Dentro do mundo empresarial, o voluntariado congrega um conjunto de ações com o objetivo de incentivar o envolvimento dos empregados e seus familiares, colaboradores e parceiros em atividades socialmente comprometidas. 

O apoio ao voluntariado dentro da empresa deve surgir como uma conseqüência do compromisso social assumido por ela. Sob tal perspectiva, o estímulo às ações voluntárias é um poderoso meio de conduzir o público interno a incorporar o conceito de responsabilidade social. Deve-se ter em mente que não existe responsabilidade social sem a participação do público interno. Funcionários não identificados com esta política podem descaracterizar um programa de ação social. 

Em segundo lugar, o trabalho voluntário pode ser um excelente veículo para a Educação Corporativa. Sua prática influencia favoravelmente a cultura da empresa, melhora a clima organizacional e fortalece a imagem e a reputação da empresa trazendo-lhe ganhos proporcionalmente maiores que os próprios recursos investidos. 

A implementação de um programa de trabalho voluntário na empresa traz algumas vantagens preciosas para a Cultura empresarial e para a Educação corporativa, o que repercute intensamente na política de gestão dos Recursos Humanos.


O trabalho voluntário cria situações para que os talentos e potencialidades não conhecidos pela empresa possam emergir. Além disso, a participação no trabalho voluntário envolve a satisfação pessoal dos funcionários nele engajados, o que redunda na melhoria do clima e do ambiente de trabalho, além de fortalecer a identidade organizacional.

Estas vantagens passam por fatores como:


funcionários; 


aprimoramento dos relacionamentos interpessoais;


desenvolvimento da capacidade de liderança;


fortalecimento do espírito de equipe;


alargamento de capacidades negociais, bem como dos processos de ampliação das competências pessoais e profissionais dos decisórios e criativos. 
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